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Viés racial, desigualdades e coronavírus 

 

 

  O combate a racismo estrutural e desigualdades raciais e

sociais no Brasil tem sido investigado por institutos de

pesquisa (IBGE, IPEA), universidades e movimento negro,

bem como por formuladores de políticas públicas

(diagnóstico e execução), que verificam ações práticas

para sua redução. Entre as diversas formas de

manifestação dessas desigualdades, a por cor/raça ocupa

espaço central no debate brasileiro, mostrando que

grandes diferenciais raciais marcam praticamente todos

os campos da vida, seja no que diz respeito à renda,

emprego, violência, educação, habitação ou saúde, entre

outros.

 

    Temos crescimento econômico, científico e tecnológico.

Mas as desigualdades raciais e sociais continuam sendo

uma marca da sociedade brasileira. Entende-se que essas

situações de desigualdade decorrem das matrizes

histórica, colonial e escravista. Não resta dúvida de que

o longo período escravista e as estruturas social,

política, econômica e cultural, estabelecidas no pós-

abolição, deixaram cicatrizes e consequências

desastrosas na evolução dos direitos integrantes da

cidadania brasileira, que perduram até a

contemporaneidade.

 

  Reconhecer a existência dessa dimensão da desigualdade,

que estrutura nossa sociedade e nosso Estado, é essencial

para o enfrentamento. Reconhecer que o problema se

manifesta e expressa em diferentes níveis, a partir de

diversos mecanismos, é fundamental para avançarmos em

direção a uma sociedade mais justa e igualitária.

 

    A ausência reiterada do Estado, em vários casos, e a

baixa qualidade de serviços e atendimentos prestados por

instituições à população negra em geral, são sinais

explícitos do racismo estrutural a partir do qual essas

instituições operam historicamente. Desta feita,

perguntamos: será que as ações em curso sobre

desigualdades e o racismo no Brasil estão de fato sendo

combatidos em nosso país? 
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  Pesquisas sobre a história das mobilizações da

população negra no país contribuem para que a sociedade

brasileira seja reconhecida como uma sociedade na qual o

racismo estrutural e as desigualdades raciais estão

presentes. Aprende-se com Silvio Almeida[1] que nos

debates sobre a questão racial são encontradas variadas

definições de racismo, partindo dos seguintes critérios:

relação entre racismo e subjetividade, relação entre

racismo e Estado, relação entre racismo e economia.

Segundo o autor, o racismo na concepção individualista

seria "fenômeno ético ou psicológico de caráter

individual ou coletivo, atribuído a grupos isolados", ou

seria um mecanismo, uma "irracionalidade" a ser

combatida no campo jurídico por meio da aplicação da lei. 

 

  Para Almeida, "a concepção individualista pode não

admitir a existência de 'racismo', mas de preconceito, a

fim de ressaltar a natureza psicológica do fenômeno em

detrimento à natureza política". O racismo institucional

não se resume a comportamentos individuais, "mas é

tratado como resultado do funcionamento das

instituições, que passam a atuar em uma dinâmica que

confere, indiretamente, desvantagens e privilégios com

base na raça". Contudo, "o racismo é uma decorrência da

própria estrutura social, ou seja, do modo 'normal' com

que se constituem relações políticas, econômicas,

jurídicas e familiares, não sendo patologia social e nem

desarranjo institucional. O racismo é estrutural". 

 

  Quando nosso olhar recaiu sobre a pandemia do novo

coronavírus, observamos que o racismo estrutural

atingiu a maioria da população negra e pobre,

destinatária das consequências nefastas da pandemia. O

debate que cruza as condições econômicas com a raça não

dever ser invisibilizado e silenciado. A crise vem

ampliando desigualdades raciais e sociais na

contemporaneidade. Em particular, estudos estimam que,

de cada dez trabalhadores no Brasil, oito se encontram em

algum grau de risco de perda de renda e trabalho por

conta da paralisia econômica gerada atualmente.

 

 

[1] ALMEIDA, Sílvio Luiz de. Racismo estrutural. São Paulo: Sueli Carneiro; Polém, 2019.
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   Mulheres correm mais risco de perder emprego e renda

porque estão mais presentes em setores não essenciais

(fortemente afetados pela covid-19). Negros, com maiores

vínculos empregatícios precários e informais, também

estão em risco de desemprego. Grande parte das mulheres

negras continua sendo bastante vulnerável.

Trabalhadores informais são, homogeneamente, o segmento

mais afetado no país, seguido de trabalhadores informais

de serviços pessoais de beleza. Juntos, somam quase 6

milhões de pessoas, segundo dados da Pnad de 2019.

 

 Acompanhamos a expansão da pandemia no Brasil. Hoje, 5 de

maio, ao meio-dia, estão doentes 108.620 e morreram 7.367

no Brasil. Uma avaliação da semana anterior, de 26 de

abril (boletim do Ministério da Saúde), indicava alta de

negros (pretos ou pardos) entre pacientes internados ou

mortos por covid-19. Os dados sinalizam que permanece a

disparidade no percentual de infecções e mortes entre

negros, o que é apontado por especialistas como indício

possível de dificuldade no acesso a atendimento. Segundo

números que consideram a variável raça/cor, pardos e

pretos somavam  37,4% das hospitalizações  e  45,2% das

mortes[2].

 

  Chama-nos atenção o que tangencia às favelas

brasileiras. Citamos como exemplo as do Rio de Janeiro,

segundo o IBGE, com cerca de 1,4 milhão de pessoas,

representando 22,5% da população carioca. Significa que

questões habitacional, econômica e social dificultam o

isolamento na periferia. Ou seja, é impossível se adaptar

à quarentena proposta pela OMS, já que habitações são

próximas, com pouca ventilação e falta saneamento básico. 

 

  Apesar do avanço da covid-19 em periferias e

comunidades carentes, além do perigo constante de

contaminação e ausência acentuada do poder público,

estão sendo criadas iniciativas por associações de

moradores visando ações de combate à pandemia, somadas

ao combate à subnotificação. 

 

 

[2] g1.globo.com/bemestar/coronavirus/noticia/2020/04/28/cresce-percentual-de-pretos

-e-de-pardos-entre-internados-e-mortos-por-covid-19-apontam-dados-do-

ministerio.ghtml

 

98



  A falta de testes em massa nas comunidades/favelas e o

atendimento precário da rede de saúde em boa parte da

periferia revelam a face dramática das subnotificações[3],

que concorrem para as mortes em casa, por exemplo.

Contudo, a seguir, enfatizam-se algumas notas sobre dois

países que tenho acompanhado de perto, para além do

Brasil. São eles Portugal e Peru. Pesquiso relações

étnico-raciais, no que tange à população negra do Rio de

Janeiro e afro-peruana em Lima (Peru). O levantamento é no

contexto universitário da produção de conhecimento

sobre "raça" e [anti]racismo nas esferas de política

[inter]nacional do governo e das universidades públicas,

integrando o projeto Politics (2017-2022), da

Universidade de Coimbra, Portugal. Desse modo, observo

questões fundamentais para a compreensão do racismo na

contemporaneidade e suas raízes históricas.

 

 Em Portugal, reportagem do jornal O Público[4],

intitulada “Novo coronavírus ainda não chegou à Cova da

Moura, mas famílias já desesperam”, de 6 de abril, dá

ênfase à Cova da Moura (Concelho da Amadora, Portugal). É

observado que, devido ao encerramento das escolas como

medida contra a pandemia, crianças da Cova da Moura

foram para casa e sobrecarregaram suas famílias em nível

da alimentação. Elas precisam ainda de acompanhamento

para trabalhos escolares e nem sempre os pais podem

auxiliar. Com isso, associações de bairro se organizam

junto à comunidade de forma assistencial. Na Cova da

Moura, há uma concentração de pessoas afrodescendentes e

muitas trabalham no setor de serviços. Em Portugal, com

informações do Ministério da Saúde[5], até 1 de maio

focalizamos cerca de 25 mil casos confirmados e 989

óbitos por coronavírus. Vale dizer que no país lusitano

não há recolha de dados étnico-raciais, o que

impossibilita discussão sobre a pandemia no contexto da

população afrodescendente no país. 

 

 

 

[3] https://www.redebrasilatual.com.br/cidadania/2020/04/subnotificacao-falta-de-

informacao-e-condicoes-precarias-aumentam-drama-da-covid-19-nas-favelas-do-rio/

[4] https://www.publico.pt/2020/04/06/local/noticia/covid19-novo-coronavirus-nao-

chegou-cova-moura-familias-ja-desesperam-1911153

[5] https://covid19.min-saude.pt/

[6] https://www.gob.pe/coronavirus
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  Chamou-nos atenção, acerca da população afro-peruana,

uma nota de organizações da sociedade civil, a exemplo do

Centro de Desarrollo Etnico[7], cuja missão é contribuir

para o fortalecimento da identidade étnico-cultural da

comunidade afro-peruana. O Centro solicitou ao governo

atenção à população negra, às pessoas em extrema pobreza,

bem como aos povos indígenas. Foi pedida a elaboração de

diretrizes específicas para eles. De acordo com o último

censo étnico do Peru, a população autodeclarada afro-

peruana é de 3,6%[8], o que faz com que, muitas vezes, a

torne invisibilizada perante a sociedade. 

 

  No contexto brasileiro, a discussão também merece

destaque: o debate sobre a saúde da população negra,

considerando seus recortes. Como exemplo, temos relato de

uma das participantes do Painel da Associação Brasileira

de Saúde Coletiva[9] (Abrasco). "A escassez material é uma

das principais condições do racismo que estrutura a vida

das pessoas em situação de rua. Como chegar a elas e pedir

para lavarem as mãos? A recomendação é máscara para

todos. Todos quem?", indagou Joilda Nery, do Instituto de

Saúde Coletiva da Universidade Federal da Bahia. 

 

   Quando foram debatidos dados epidemiológicos e

cor/raça, a pesquisadora Márcia Alves abordou a falta

desse viés nos boletins. "Os boletins da covid-19 abordam

a condição dos agravos apresentados por doenças crônicas

sem detalhamentos em relação à perspectiva racial. Se

olharmos índices de doenças cardíacas, diabetes ou

doenças renais, encontramos desigualdade. Essas doenças,

que acentuam a gravidade do coronavírus, são

proeminentes na população negra", explicou Márcia Alves,

da UFRJ, técnica da Secretaria de Estado de Saúde/RJ.

Outro relato evidenciou o contexto das favelas, já

explicitado neste texto. Nesse sentido, acrescenta-se ao

debate o discurso de uma das participantes do evento.  

 

 

 

[7] http://www.dcimarron.org/index.php/politica/29-seccion-politica-d-cimarron-5

[8] https://www.inei.gob.pe

[9] https://www.abrasco.org.br/site/noticias/saude-da-populacao/a-populacao-negra-

nao-e-homogenea-tem-segmentos-expostos-a-diferentes-riscos-de-adoecimento-e-

morte/46955/
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  "É necessário parar de naturalizar o fato de que pessoas

terão menos chances de se cuidar porque são pobres. É

preciso lutar e criar condições para que todos possam se

cuidar. Não é um olhar apenas de contenção do vírus. A

pandemia nos dá oportunidade de perceber o quanto

desigualdades sociais são um problema o tempo inteiro",

apontou Denize Ornelas, médica e diretora da Sociedade

Brasileira de Medicina da Família e Comunidade. 

 

    A pandemia assola diferentes grupos sociais, da elite

aos vulneráveis: moradores de rua, de favelas e

periferias, idosos, população negra, população cigana,

povos indígenas, população prisional, entre tantos

grupos minoritários. Sobre isso, compartilhamos as

reflexões de Julvan Oliveira[10]: "historicamente,

tragédias que atingem a humanidade têm peso maior sobre

grupos vulneráveis.  Na sociedade brasileira,

especificamente, devido a nossa história marcada por uma

herança escravista, em que alguns ainda se comportam e

pensam dentro daquele modelo colonial, há que se pensar

que a vulnerabilidade atinge especialmente negros,

mulheres, homossexuais e transexuais, com uma carga

muito maior quando são pobres".

 

 

 

Marcos Antonio Batista da Silva

Doutor em Psicologia Social pela PUC-SP. Pós-doutorado pelo

Centro de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra.

Integrante do projeto 725402 — POLITICS — ERC-2016-COG).

 

Coimbra, Portugal, 5 de maio de 2020.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

[10]https://www2.ufjf.br/noticias/2020/03/20/a-vulnerabilidade-atinge-especialmente-

negros-e-pobres/
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